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Brasília-DF               
Lista de convocados

A Polícia Federal estuda quebrar os 
sigilos bancários e financeiros dos 20 
nomes presentes na lista encontrada 
durante investigação contra o bicheiro 
Adilson Oliveira Coutinho Filho, o 
Adilsinho. O documento foi encontrado 
na 5ª fase da Operação Unha e Carne, 
realizada na última quinta-feira. Iniciada 
em 2021, a investigação apura uma suspeita 
de lavagem de dinheiro da cúpula do 
jogo do bicho, além de conexões com 
parlamentares dos Poderes Executivo e 
Legislativo do Rio de Janeiro. 

Custo Europa

O bloqueio sanitário à carne brasileira 
anunciado pela União Europeia acendeu 
um alerta para governo e agronegócio 
nacional. O medo é que haja um repique 
inflacionário nos preços das carnes, 
principalmente na de frango, a mais 
consumida no país. Internamente no setor, 
a avaliação é que as restrições devem elevar 
o custo da produção e isso será refletido no 
preço para o consumidor. 

Melhor se preparar

Cálculos que circulam entre técnicos 
do governo e de representantes do setor, 
indicam que o impacto sobre a cadeia 
do frango pode chegar a R$ 0,15 por kg, 
totalizando R$ 2 bilhões repassados aos 
consumidores brasileiros. 

E Bolsonaro, hein? 

Aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro 
comemoraram a decisão do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes em manter a prisão domiciliar. 
Interlocutores próximos ao ex-presidente 
afirmam à coluna que ele e a esposa, Michelle 
Bolsonaro, cumpriram tudo o que foi exigido 
e prometido a Moraes. Muitos afirmam 
que Michelle está praticamente presa com 
Bolsonaro, e por isso não haveria motivos 
para o ministro negar o pedido da defesa. 

Fachin e os abusos
antidemocráticos

Em Montevidéu, 
onde participou de 
um encontro jurídico 
internacional, 
o presidente do 
Supremo Tribunal 
Federal, Edson 
Fachin, voltou a 
abordar um tema 
que se tornou 
central nos últimos 
anos: as ameaças 
contemporâneas 
à democracia. Se 
antes conspirações 
militares e 
insurreições 
golpeavam 
os regimes 
democráticos, os 
perigos  atuais 
ocorrem dentro 
do próprio regime, 
ou, como se dizia 
no Brasil em 
2022, “dentro das 
quatro linhas da 
Constituição”. 

Para Fachin, há um 
“constitucionalismo 
abusivo” a corroer as 
bases do ordenamento 
democrático. Essa erosão ocorre por meio 
de reformas legislativas, manipulação de 
instituições de controle e concentração 
progressiva de poder. Na realidade 
brasileira, esses desvios e distorções 
promoveram, ao longo dos anos, como uma 
hipertrofia do Parlamento no controle 
orçamentário, críticas crescentes a decisões 
judiciais e ao sistema de Justiça, 

tensionamento institucional entre os 
Poderes da República.  

Há outros fatores de risco, como a 
disseminação do discurso do ódio nas redes 
sociais, a infiltração do crime organizado 
na política e na economia e as conexões 
internacionais do extremismo. Como 
guardião do ordenamento constitucional, o 
Judiciário é o Poder mais pressionado pela 
recessão democrática.

Michelle curtiu

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL) 
parabenizou, ontem, a comunidade surda após o governo 
Lula anunciar a Política Nacional de Educação Bilíngue de 
Surdos. Na postagem, Michelle avaliou que a medida lançada 
pelo MEC é “um sonho realizado” e que a educação bilíngue 
de surdos trouxe mais autonomia e protagonismo para a 
comunidade surda. “Seguimos trabalhando por um Brasil 
mais acessível e com oportunidades para todos”, escreveu a 
madrasta do principal rival de Lula na corrida presidencial. 

Fome de poder

Partidos de centro têm manifestado incômodo com a 
postura do PL de querer todas as vagas majoritárias em 
chapas estaduais e nacionais. À coluna, interlocutores 
demonstraram insatisfação com a fome de protagonismo da 
legenda do ex-presidente Jair Bolsonaro. Em alguns estados, 
como no Distrito Federal, o PL tem forçado negociações e 
quebra de acordos previamente realizados. “Não dá para ter 
tudo”, dizem políticos em conversas reservadas. 

A vez de Zema 

Mais um pré-candidato à Presidência será ouvido por 
parlamentares, lideranças empresariais e representantes 
do setor produtivo em Brasília. O ex-governador de Minas 
Gerais Romeu Zema (Novo) é o convidado desta semana na 
Frente Parlamentar Mista do Ambiente de Negócios (FPN) e 
no Instituto Unidos Brasil (IUB). A reunião-almoço será no 
próximo dia 8, a partir das 13h.

TCU e El Niño

Na próxima semana, o Tribunal de Contas da União 
(TCU) realizará o painel Impactos do El Niño e preparação 
do Estado para eventos climáticos extremos. O encontro 
reunirá especialistas e órgãos governamentais para 
confrontar, com base em cenários prováveis, riscos 
concretos para a população, a agricultura e a infraestrutura. 

Governança ambiental 

A Corte pretende analisar como a governança avalia riscos 
diante de eventos climáticos extremos. O ministro Augusto 
Nardes será o coordenador do debate na sede do TCU. O evento 
é terça-feira, das 14h às 17h30, com transmissão pelo YouTube.

Colaboraram Renato Souza e Luíza Altoé 
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Entre emcontato comanossa
equipe comercial e garanta a
presença da suamarca:

A 20ª edição do Escolha a Escola do Seu Filho chega ainda mais
forte, moderna e relevante.

Consolidado como uma das principais vitrines educacionais do
Distrito Federal, o projeto evolui para ampliar a visibilidade das

instituições de ensino e aproximar escolas e famílias.

Sua escola pode fazer parte dessa iniciativa reconhecida pela
credibilidade, alcance e tradição do Correio Braziliense.
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o Seu Filho chega ainda ma
e relevante.

o

Realização:Apoio:Patrocínio: Produção:


